
Resumo

lém dos aspectos sociocultu-
rais e psíquicos envolvidos no

ato de falar, a emissão da voz re-
quer a harmonia de muitos meca-
nismos envolvendo elementos que
integram diferentes funções no or-
ganismo humano. A monitorização
(auditiva, tátil, proprioceptiva e

visual) da voz falada deve ser esti-
mulada, tanto em pessoas ouvintes
quanto nas surdas, para favorecer
o controle de sua produção e emis-
são vocal. Este artigo destaca que
indivíduos ouvintes e surdos po-
dem beneficiar-se com técnicas si-
milares de facilitação da fonação
e emissão da voz, abordando algu-
mas delas. É claro que com os su-
jeitos surdos a aplicação destas
técnicas deve considerar caracte-
rísticas próprias da perda auditi-
va e que outras facilitações pode-
rão ser utilizadas. Algumas delas
são aqui sugeridas. É importante
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Içar que este processo inclui a
ormação e descrição de ações e
canismos e, por isso, as possibi-
ades de comunicação entre o
oaudiólogo e a pessoa assisti-
devem ser as mais amplas pos-
eis.

stract

esides the sociocultural and
psychic aspects involved in
ion of speaking, the emission of
voice requests the harmony of
ny mechanisms involving ele-
nts that integrate different func-
s in the human organism. The
nitoring (hearing, tactile, propri-
ptive and visual) of the spoken
ce should be stimulated in liste-
s people as in the deaf ones, for
Jurtherance of the production
trol and vocal emission. This
icle highlights that listeners and
If individuals can be benefit with
ilar techniques offacilitation on

the phonation and emission of the
voice, mentioning some of them. Of
course with the deaf subjects the

“application of these techniques
should consider the hearing loss
own characteristics and that other
facilitations can be used. Some of
them are suggested here. It is im-
portant to enhance that this process
includes, the description of actions
and mechanisms, therefore the com-
munication possibilities between
the phonoaudiologist and the cli-
ent/patient should be the widest as
possible.

s abordagens educacionais e de
facilitação da aquisição do lin-

guagem falada dirigidas aos sujeitos
surdos, sempre estiveram imersas em
muitas discussões e controvérsias ao
longo da história. Não desejo consi-
derar aqui seus fundamentos, vanta-
gens ou desvantagens, mas sim, re-
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EFLEXÕE

ferir-me especificamente ao trabalho
fonoaudiológico que possa ser inte-
ressante aos sujeitos surdos (crianças,
adolescentes e adultos) que necessi-
tem e que desejem desenvolvera qua-
lidade de emissão de sua voz.

Não é novidade que a surdez
dificulta ou impede a aquisição da
fala e uma boa qualidade vocal. No
entanto, não é tão divulgado que
mesmo quem não tem problemas
de acuidade auditiva pode não es-
cutar-se suficientemente para moni-
torar um resultado vocal harmo-
nioso. Partindo deste pressuposto,
é tácil entender que várias técnicas
que fazem parte da abordagem fo-
noqudiológica visando a saúde e a
estética vocal, podem também ser
utilizadas com quem possui perdas
auditivas, desde que sejam ou es-

tejam sendo oralizados, ou seja, ad-
quirindo a língua portuguesa fala-
da. Destacar algumas destas técni-
cas é objetivo deste artigo.

Muitos possuem dificuldades
para fonar e emitir suas vozes de
forma confortável e harmoniosa,
mesmo sem apresentar alterações
em seus organismos que possam
interferir nesta emissão. Tais dificul-
dades na fonação pertencem ao

grupo classificado por Behlau et al.
(2001, p. 70) como disfonias fun-
cionais primárias, ocorrendo por
uso incorreto da voz por falta de
conhecimento vocal, estando pre-
sentes quando indivíduos selecio-
nam inconscientemente ajustes mo-
tores impróprios a uma produção
vocal saudável. Estas pessoas
frequentemente produzem suas vo-
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zes com esforço, resultando m

vezes em cansaço vocal, rouqui
desequilíbrios na intensidade,
ra e na ressonância, OU seja
ampliação e modificação do
laríngeo na faringe, boca, na
ossos da face. Disfonias funci
são mais comuns do que se p
ocorrendo comumente em prl

ocupando um lugar particular no
mundo, o seu lugar”.

Assim, no processo de comu-

nicação estão presentes muitos as-
pectos da vida humana: emocio-
nais, cognitivos, sociais, culturais...
e muitas vezes é difícil lidar com to-
dos estes, podendo estas dificulda-
des refletirem no resultado vocal.

..outros fatores também favorecem a qualidade
vocal, como a percepção tátil, a percepção visual

e a propriocepção...
: :

sionais como professores e atores,
dentre outros. A emissão da voz fa-
lada, aparentemente simples, é na
verdade muito complexa, pois ne-
cessita da integridade e harmonia
de processos psicofísicos que envol-
vem vários elementos e mecanis-
mos, e exige, muitas vezes, habili-
dade. Daí o fato de muitas pessoas
ouvintes necessitarem tratar e/ou
aperfeiçoar suas vozes e seus mo-
dos de dizer (dicção) por motivos
profissionais e/ou pessoais.

Emitir a voz da fala em um mo-
mento de comunicação permite antes
de tudo uma integração sociocultural,
pois os homensa utilizam para atuar e
viver. Como observei em outra ocasião

( Valle,1996, p.58):
“Usar a voz é expor-se como

sujeito único. O indivíduo usa sua voz
numa relação com o outro, falando
em uma língua utilizada pela comu-
nidade da qual faz parte. Dentro de
suas possibilidades, à sua maneira,
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Além disso, a fonação requer mui-
to do falante: uso eficaz e contfor-
tável de sua respiração, articulação
dos sons lingúísticos adequados que
permitirão a expressão dos pensa-
mentos em palavras, com as sutile-
zos presentes nas inflexões de sua
voz, pronúncias e ressonâncias...
Não há dúvida que, um aspecto
fundamental que permite e qualifi-
ca esta emissão é a capacidade de
monitorar a fala usando a audição.
Mas, outros fatores também favo-
recem a qualidade vocal, como a

percepção tátil, a percepção visual
e a propriocepção, referida por Sa-
cks (1988, p.51) como o “fluxo sen-
sorial contínuo dos músculos, ten-
dões e articulações pelo qual a posi-
ção do corpo, tono e movimento são
continuamente monitorados e ajus-
tados, de modo automático e incons-
ciente”. A prática fonoaudiológica
favorece o paciente no domínio do
que acontece com o corpo ao fonar
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por intermédio de informações bási-
cas sobre este processo, associadas
à sua percepção e uso de exercícios
feitos de forma consciente.

No trabalho com o aperfeiçoa-
mento e tratamento da voz, utilizo o
que se fizer necessário, para informar
os sujeitos sobre os mecanismos in-
tegrantes da emissão da voz falada,
e para contribuir com o aumento da
percepção e controle de sua produ-
ção e emissão, como por exemplo:
mostrar figuras do corpo humano
explicando o trajeto vocal (do ar ins-
pirado à expiração sonorizadae arti-
culada em fala), usar o espelho para
a visualização associada à sensação
e percepção tátil (e proprioceptiva)
dos movimentos visíveis envolvidos
nesta produção (respiratórios e
articulatórios), usar o gravador para
reforçar o monitoramento auditivo,
orientar o relaxamento e alongamen-
to - principalmente da musculatura
de ombros, pescoço, língua e man-
díbula - para favorecer a saída livre
da voz. Para ter e manter a boa qua-
lidade de sua voz, a pessoa “neces-
sita, aprender (e apreender) a impul-
sionar o ar expirado com o diafrag-
ma e os músculos abdominais até à
cavidade bucal e nasal” (Valle, 2002,
p.26), necessita portanto, tornar
conscientes mecanismos inconscien-
tes que integram a fonação para
favorecer seu resultado vocal.

A ativação consciente da
expiração com os músculos abdo-
minais e músculos intercostais é fun-
damental para a ressonância e ar-
ticulação do som produzido nas
pregas vocais. A intensidade deste
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m está diretamente relacionada
impulso dado por esta muscula-

ra que ajuda o músculo diafrag-
a na expulsão do ar. Para sensibi-
ar a respeito desta ativação, peço
plesmente que a pessoa sopre

ilizando a musculatura abdomi-
|, chamando a atenção para o
ntrole deste movimento. A seguir,
giro esta expiração associada a
alquer sonorização livre, varian-

(1999, p.17), que chama a aten-
ção para o quanto o termo surdo é
vago, abrangendo graus de surdez
imensamente variados. Na verdade
pode abranger desde os indivíduos
que têm dificuldades para ouvir, até
os seriamente surdos, incluindo os
que ensurdeceram antes ou depois
de adquirirem uma língua falada (ou
entrarem em contato auditivo “na-
tural” com a mesma).

A ativação consciente da expiração com os
músculos abdominais e músculos intercostais é

fundamental para a ressonância e articulação do
som produzido nas pregas vocais.

a posição da boca e a intensi-
de sonora. Depois de orientar a
recepção das formas bucais das
gais, trabalho a produção destas
m a utilização consciente da
piração referida. Esta contração
dominal voluntária deverá se fa-
r presente em todas as emissões,
vorecendo a conscientização da
piração, que é a fonte da voz, e o
ntrole da intensidade e duração
som vocal. Um aspecto impor-

nte é o cuidado que se deve ter
m a forma da vogal /a/, pois,
vita gente a realiza com o dorso
língua muito elevadoe retraído,

que prejudica a emissão.
Atendo também, pessoas sur-

s, sendo algumas assistidas pa-
lelamente em instituições ou esco-
especializadas. Neste ponto é im-
rtante lembrar novamente Sacks

Dependendo da idade, do
objetivo, da vontadee facilidade (re-
lacionada ao grau e tipo da perda
auditiva, dentre outras particularida-
des) do indivíduo surdo que atendo,
escolho os caminhose recursos para
estimular a sua comunicação escri-
ta e falada, o que inclui a emissão
da voz e da fala. Mesmo queo sujei-
to surdo não adquira a fluência ver-
bal, comunicar-se falando o melhor
possível é muitas vezes necessário e
outras vezes, gratificante.

Às técnicas e recursos usa-
dos com os indivíduos surdos de-
penderão de particularidades aci-
ma referidas, mas de modo geral,
utilizo também com eles os recur-
sos que exemplifiquei no trabalho
feito com as pessoas ouvintes com
disfonias, ou com as que desejam
aperfeiçoar a voz. Além destes
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exemplos, mencionarei a seguir al-
gumas outras práticas que faço
uso com maior frequência com
deficientes auditivos para favorecer
a produção vocal.

Observo que muitos sujei-
tos surdos possuem dificuldade em

produzir fonemas nasais, ou melhor,
eles não são corretamente nasali-
zados. Para sua facilitação, além da

percepção da vibração sonora no
nariz (técnica já muito conhecida),
acrescento movimentos de braços
e mãos (partindo do nariz), simul-
tâneos à emissão do fonema ou sí-
laba. Este recurso é baseado no
método de oralização de surdos
chamado Verbotonal, no qual mo-
vimentos corporais são realizados
para fvorecer a emissão de fone-
mas. Esta emissão é associada ao

já referido impulso consciente, dado
ao sopro sonorizado por intermé-
dio da contração da musculatura
costal e abdominal que favorece a
saída do fluxo aéreo sonorizado (na
laringe), articulado e acrescido de
ressonância. Também o fonema
/s/, assim como todos os que se fi-
zerem necessários, são trabalhados
com a facilitação de movimentos
corporais. Como é bastante co-
mum a dificuldade na sua emis-
são, deve ser ainda mais acentua-
do o apoio respiratório, ou seja,
o controle da saída do ar com a

movimentação da musculatura
mencionada.

Outra técnica que favorece a
emissão e a clareza prosódica é
destacar as sílabas tônicas das
palavras, realçando os seus signifi-
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cados. Isso é feito principalm
aumentando-se sua intensid
sonora, variando a alivra e a d

ção também relacionado ao s

com a contração costo-abd
nal. Com as pessoas surdas é
difícil este trabalho, sendo
importante que seja precedid
separação de sílabas, o qu
uma pista do número de vezes
elas devem abrir a boca e m

car a articulação. Costumo c
cientizar os movimentos articul
rios utilizando-os de forma ex
rada (sobrearticulação) com e

sonorização.
É importante frisar que o

feridos recursos visandoa facilit
e conscientização sobre a prod
da voz falada são utilizados e
turas e na fala espontânea tão
seja possível, e que para o surdo

processo é muito mais difícil do

para o ouvinte, já que a aquisiç
utilização da linguagem falada
crita pelos sujeitos surdos muita
zes não é fácil.

É pertinente ressaltar que
bora seja de grande valia ter
mais ainda é dizer o que se d
nas variadas relações dé Tomu

ção. Se a criança surda puder]
senvolver suas possibilidades lin

ticas, tendo acesso em casa, n

cola e com profissionais especia
dos a uma língua ou duas - lí

portuguesa e de sinais, o mais
cocemente possível, poderá se
municar no sentido mais ampl
termo, ou seja, tornar comum

pensamentos, intenções... Este

pode, inclusive, tornar a emissã
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sua voz mais livre e harmoniosa
possível.

Por fim, vale mencionar que o
conhecimento de Língua Brasileira de
Sinais (LIBRAS) pelo fonoaudiólogo,
ampliando as possibilidades linguís-
ticas de comunicação com o sujeito
surdo que a utilize (e que também
deseje falar), pode facilitar este pro-
fissional em sua explanação sobre
determinados movimentos e ações
favorecedoras à fonação.
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